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APRESENTAÇÃO

A obra “MATEMÁTICA CIÊNCIA E APLICAÇÕES” neste quarto volume, vem 
contribuir de maneira muito significante para o Ensino da Matemática, nos mais 
variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância para a 
área da Educação Matemática.

Permeados de tecnologia, os artigos que compõe este volume, apontam para o 
enriquecimento da Matemática como um todo, pois atinge de maneira muito eficaz, 
professores que buscam conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos 
capítulos podemos observar a matemática aplicada a diversas situações, servindo 
com exemplo de práticas muito bem sucedidas para docentes da área.

A relevância da disciplina de Matemática no Ensino Básico e Superior é 
inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade de analisar, interpretar 
e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como ferramenta para a 
resolução de problemas do seu cotidiano. 

Sem dúvidas, professores e pesquisadores da Educação Matemática, 
encontrarão aqui uma gama de trabalhos concebidos no espaço escolar, vislumbrando 
possibilidades de ensino e aprendizagem para diversos conteúdos matemáticos.

Que este volume possa despertar no leitor a busca pelo conhecimento 
Matemático. E aos professores e pesquisadores da Educação Matemática, desejo que 
esta obra possa fomentar a busca por ações práticas para o Ensino e Aprendizagem 
de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 3

CONSTRUINDO GRÁFICO HUMANO DE UMA 
FUNÇÃO DE 1º GRAU: UMA EXPERIÊNCIA NA 

MODALIDADE EJA

Carolina Hilda Schleger
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha – Campus Santa Rosa, 
Licenciatura em Matemática

Santa Rosa - RS

Andressa Taís Mayer
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Farroupilha – Campus Santa, 

Licenciatura em Matemática
Santa Rosa - RS 

Giseli Isabél Bernardi
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Farroupilha – Campus Santa, 

Licenciatura em Matemática
Santa Rosa - RS 

Claudia Maria Costa Nunes
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Farroupilha – Campus Santa, 

Licenciatura em Matemática
Santa Rosa - RS 

Mariele Josiane Fuchs
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Farroupilha – Campus Santa, 

Licenciatura em Matemática
Santa Rosa - RS 

RESUMO: O presente artigo relata a realização 
de uma prática pedagógica com alunos do 2º 
ano do Ensino Médio na modalidade EJA, no 
município de Santa Rosa- RS, pelas acadêmicas 

do curso de Licenciatura em Matemática do 
Instituto Federal Farroupilha, Campus Santa 
Rosa. A Investigação Matemática juntamente 
com o trabalho em grupo proporcionaram aos 
alunos tornarem-se os atores principais da 
construção do seu conhecimento, expressarem 
suas dúvidas e aprenderem com seus erros. Em 
conjunto com a construção do gráfico da Função 
de 1º Grau, a elaboração do gráfico humano 
e a resolução de problemas matemáticos 
envolvendo o dia a dia, com o objetivo principal 
de aproximar o conhecimento científico para o 
conhecimento de vida do aluno. Desta forma, 
construiu-se um ambiente que visa incentivar o 
espírito investigativo do aluno propiciando para 
as acadêmicas em licenciatura a vivência da 
metodologia além de sua teoria, experienciando 
a prática docente.
PALAVRAS-CHAVE: Alunos; Metodologia; 
Aprendizagem; Investigação Matemática.

BUILDING HUMAN GRAPH OF A FUNCTION 
OF 1 DEGREE: AN EXPERIENCE IN THE EJA 

MODE

ABSTRACT: This article reports the 
accomplishment of a pedagogical practice with 
students of the second year of high school in 
the EJA modality, in the city of Santa Rosa, RS, 
by the undergraduate mathematics students 
of the Instituto Federal Farroupilha, Campus 
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Santa Rosa. Mathematical Research together with group work has enabled students 
to become the main actors in building their knowledge, expressing their doubts and 
learning from their mistakes. In conjunction with the construction of the Graph of the 
Grade 1° Function, the elaboration of the human chart and the resolution of mathematical 
problems involving the day to day, with the main objective of bringing scientific knowledge 
closer to the student’s knowledge of life. In this way, an environment was built that aims 
to stimulate the student’s research spirit, providing the undergraduate students with the 
experience of the methodology beyond their theory, experiencing the teaching practice.
KEYWORDS: Student; Methodology; Learning; Mathematical Research.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos, a forma de ensinar a Matemática vem trazendo mudanças 
significativas, principalmente nas metodologias de ensino abordadas em sala de aula. 
Não há dúvidas que a Matemática é fundamental na formação do aluno, primeiramente 
como ser humano e consequentemente na sua vida social. De acordo com os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2001) na vida em sociedade é preciso 
ter o conhecimento matemático, além do apoio de outras áreas do conhecimento para 
desenvolver as habilidades do pensamento e realizações de situações do cotidiano.

Utilizar materiais didáticos manipuláveis no ensino da Matemática com adultos 
mostrou ser um recurso eficiente com o intuito de fazer com que gostem de aprender 
a disciplina, muitas vezes vista com maus olhos por eles. Ao despertar o interesse do 
aluno com uma metodologia diferente ou com um recurso que faça sentir-se envolvido, 
participando ativamente, isto poderá implicar em uma aprendizagem mais eficaz neste 
processo complexo de ensino e aprendizagem.

O trabalho descrito foi desenvolvido no Instituto Federal Farroupilha - Campus 
Santa Rosa, em junho de 2018, na matéria de Prática de Ensino de Matemática V 
(PeCC), do curso de Licenciatura em Matemática da referida instituição. Com os 
alunos da 2º série do Ensino Médio na modalidade de Educação de Jovens e Adultos, 
onde o aluno conclui o Ensino Médio e, juntamente realiza o curso técnico em vendas. 
Desenvolvendo uma atividade investigativa sobre a construção do gráfico de uma 
Função de 1º Grau através da construção de um gráfico humano. Conteúdo abordado, 
pelo motivo de demonstrar aos alunos que ele está presente na linguagem coloquial, 
realizada sem dificuldades e que a linguagem matemática é uma formalização dela, 
além de expor uma forma de trabalhar com o conteúdo.

Tendo como principal objetivo de melhorar o ensino e aprendizagem dos 
alunos, aproximando o conhecimento científico ao seu cotidiano, pois o ensino ligado 
a elementos diários e experimentais propicia uma maior possibilidade de o aluno 
aprender.
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

A proposta curricular para o EJA pelo Simpósio 20 traz em sua referência atitudes 
investigativas e comprometidas com o ensino, onde o professor deve:

[...] criar situações de aprendizagem que problematizem e interfiram no processo 
de construção do conhecimento de seus alunos. Esse processo dinâmico de 
produção e de acesso ao conhecimento, em que educadora e aluno são agentes e 
não meros espectadores,[...] (SIMPÓSIO 20, p.323-324)

Motivando o aluno a despertar o espírito investigador, por meio de uma atividade 
que o faça refletir sobre o significado e quais informações a construção de um gráfico 
pode nos relatar. Demonstrando que a matemática vai muito além da repetição 
mecânica. Para Braumann (2002, p. 5):

Aprender Matemática não é simplesmente compreender a Matemática já feita, mas 
ser capaz de fazer investigação de natureza matemática (ao nível adequado a 
cada grau de ensino). Só assim se pode verdadeiramente perceber o que é a 
Matemática e a sua utilidade na compreensão do mundo e na intervenção sobre 
o mundo. Só assim se pode realmente dominar os conhecimentos adquiridos. Só 
assim se pode ser inundado pela paixão ‘detectivesca’ indispensável à verdadeira 
fruição da Matemática. Aprender Matemática sem forte intervenção da sua 
faceta investigativa é como tentar aprender a andar de bicicleta vendo os outros 
andar e recebendo informação sobre como o conseguem. Isso não chega. Para 
verdadeiramente aprender é preciso montar a bicicleta e andar, fazendo erros e 
aprendendo com eles.

Não é possível aprender a Matemática sem praticá-la, o seu aprendizado é 
realizado através de suas tentativas e seus respectivos erros. Quanto mais o aluno 
praticar a Matemática, mais ele a compreenderá e se sentirá confiante para solucionar 
os problemas que irão surgir em sua vida escolar.

De acordo com Ponte, Brocardo e Oliveira (2006, p.16) “uma Investigação 
Matemática desenvolve-se usualmente em torno de um ou mais problemas. O 
primeiro grande passo de qualquer investigação é identificar claramente o problema 
a resolver”. Os autores ainda afirmam que a formulação de questões não possuem 
respostas prontas, portanto, devem ser investigadas. Estas devem utilizar processos 
fundamentos para que sejam consideradas aceitáveis e, portanto sejam válidas.

Complementando o que é investigar, Lamonato e Passos (2011) investigar está 
ligado a questionar, querer saber o porquê, a procurar. Na Investigação Matemática, o 
professor possui o papel de proporcionar atividades onde os alunos possam investigar 
e desenvolver soluções para determinadas situações. Atentando ao cuidado de utilizar 
atividades de investigação não trazendo uma resposta pronta e apenas uma resposta 
certa, mas sim criar caminhos para que o aluno seja o descobridor de suas respostas.

Em seus estudos realizados em Portugal (PONTE, 2006) a Investigação 
Matemática tem colaborado no processo de aprendizagem dos alunos, ajuda a 
desenvolver novas capacidades e conhecimentos. Para o professor, o planejamento 
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de aula é um pouco diferente do que aquele usualmente utilizado que consiste em 
exercícios, onde o professor já sabe se a solução e a resposta dada pelo aluno estão 
corretas. Na Investigação o processo é diferente, o ponto de partida é uma situação 
aberta, a questão não está totalmente definida e o aluno tem papel primordial na sua 
concretização. Ou seja, o aluno tem participação desde a formulação das questões 
até a sua resolução, em todo o processo de aprendizagem ele está presente de forma 
ativa, investigando.

Nas últimas décadas tem-se discutido muito sobre o processo de ensino e 
aprendizagem da Matemática em utilizar diferentes métodos de ensino, mas ainda 
nos deparamos com uma prática de ensino tradicional onde técnicas e regras são os 
objetivos principais de ensino inibindo o aluno a não capacidade de raciocínio lógico. 
E também, a não possibilidade de estabelecer relações com o seu dia a dia apesar 
das críticas. Infelizmente este ensino prevalece na maioria das salas de aula de muitas 
instituições de ensino atualmente.

O conceito atual de função foi criado no decorrer de anos, influenciados por 
vários matemáticos e pesquisadores. Descartes (1696 - 1650) introduziu a relação de 
dependência entre quantidades variáveis e para isso utilizou x e y para a equação. 
Segundo o matemático Jean Louis Lagrange (1736 - 1813), incluiu na definição de 
função, funções de várias variáveis. Para ele as funções são consideradas apenas as 
quantidades variáveis e não as constantes agrupadas a elas. Segundo Alves (2012) 
uma função de grau 1 é uma função do tipo f(x)=ax+b, sendo a diferente de zero e 
cujo gráfico é uma reta que intercepta o eixo x do plano cartesiano em um único ponto, 
chamado de zero da função. Para facilitar a análise dessas funções, dizemos que o 
coeficiente “a” da função é o coeficiente angular ou declividade da reta. Esse coeficiente 
determina a inclinação da reta que representa a função. Os termos a e b são chamados, 
respectivamente, de coeficiente angular e coeficiente linear. Para a construção do 
gráfico de uma Função de 1º grau, atribui-se valores para x e encontrasse os valores 
correspondentes para y. Após, construída uma tabela de valores, marcasse os pontos 
de cada par ordenado (x, y) e, por fim, traçasse uma reta a qual pode ser crescente 
ou decrescente, variando conforme o seu comportamento. O conteúdo formal deve 
ser ensinado ao aluno, a fim de que ele tenha domínio dos conceitos, símbolos e 
definições. Mas é importante salientar que somente o formalismo não garante que 
o aluno realmente compreendeu o conteúdo. Por isso, é importante que o professor 
associe a matéria com uma metodologia que despertará um maior interesse do aluno. 
Segundo Lima (RPM 41, p.4):

As aplicações constituem, para muitos alunos de nossas escolas, a parte mais 
atraente (ou menos cansativa) da matemática que estudam. Se forem formuladas 
adequadamente, em termos realísticos, ligados a questões e fatos da vida atual, 
elas podem justificar o estudo, por vezes árido, de conceitos e manipulações, 
despertando o interesse da classe.
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O ensino da Função de 1º grau, devido às regras e procedimentos que lhes estão 
associados, geralmente os alunos apresentam grandes difi culdades e não possuem 
muito entusiasmo. Considerando os referenciais estudados, citados anteriormente, dão 
ênfase a Investigação Matemática, o trabalho em grupo e as concepções algébricas, 
das quais foi planejada a metodologia desta pesquisa, a qual será apresentada a 
seguir.

3 |  METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE

Com o auxílio da metodologia de Investigação Matemática juntamente com o 
trabalho em grupo e os referenciais citados anteriormente, foi desenvolvida uma aula 
sobre o conteúdo de Função de 1º Grau, mais especifi camente a construção de seu 
gráfi co com os alunos da Educação de Jovens e Adultos.

Para a sua ação foi proposto aos alunos que construíssem em um mesmo plano 
cartesiano o gráfi co de duas funções, questionando-os como devemos construí-lo, 
quais são seus passos a passos. Para a construção do gráfi co, o eixo X (eixo das 
Abcissas) e Y (eixo das Ordenadas) foram representados por duas tiras de EVA 
dispostos no chão da sala de aula, onde os alunos se posicionaram no local das 
coordenadas de cada ponto da função e traçaram a reta com uma linha, qual foi fi xada 
pelo aluno com uma fi ta adesiva no ponto demarcado em que estava posicionado. 
Para encontrar as coordenadas da função para o gráfi co, realizou-se uma tabela de 
valores no quadro juntamente com a participação dos alunos, posteriormente a sua 
construção, os alunos deveriam analisar as suas informações em grupo. Na Figura 01, 
é possível observar os alunos construindo o gráfi co.

Figura 01: Alunos construindo o gráfi co humano.
Fonte: As autoras (2018).

Em seguida, entregou-se uma folha com quatro problemas matemáticos em 
que deveriam solucioná-los e representar os seus gráfi cos no papel quadriculado, 
conforme a Figura 02.
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Figura 02: Anotação na folha.
Fonte: As autoras (2018).

Por meio da observação e das dúvidas dos alunos, percebeu-se que apresentavam 
difi culdades na compreensão da relação entre as variáveis de uma função, a variável 
dependente e a independente. Além de possuir difi culdades na interpretação de um 
problema e como escrevê-lo na linguagem matemática nas atividades que o professor 
propõe em aula, estas foram trabalhadas pelas acadêmicas no intuito de saná-las.

4 |  RESULTADOS 

Levando em consideração o perfi l dos alunos e com base na observação de 
aula realizada, foram propostos problemas matemáticos que envolvessem o conceito 
e que estivessem relacionados com o cotidiano dos alunos. Dessa forma, tornou-se 
algo mais atrativo para eles, consequentemente, fez com que se concentrassem e 
indiretamente construíssem o conhecimento sobre funções de 1º grau.

Durante a prática realizada fi cou evidenciado uma grande difi culdade na 
interpretação dos problemas, como transcrever a linguagem coloquial para a 
linguagem matemática e na resolução da estrutura do cálculo. Como é afi rmado pela 
resposta do aluno A no questionário sobre a avaliação da atividade, que descreve ter 
difi culdades em “Desenvolver fórmulas e realizar cálculos”. Entretanto, as licenciandas 
auxiliaram os alunos instigando-os para que eles mesmos construíssem as respostas e 
compreendessem a questão. Outra difi culdade apresentada pelos alunos, no conteúdo 
estudado nesta pesquisa, foi à compreensão da relação entre as variáveis dependente 
e independente de uma função.

Alguns alunos destacaram que tiveram difi culdades em realizar as atividades, 
porém, justifi caram que foi pela ausência nas aulas anteriores ou a perca de materiais. 
Conforme o aluno B que diz “tive algumas difi culdades, pois perdi o conteúdo do 
professor”.
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De acordo com as respostas obtidas no questionário avaliativo, os alunos 
destacaram que a prática foi válida, pois conseguiram aprender a construir mais o seu 
conhecimento, além de recordar o conteúdo de Função do 1º grau. Demonstrado pelo 
dizer do aluno A, “Pude aprender de maneira prática e com mais facilidade as atividades 
propostas em aula.”, aluno B “As atividades propostas em aula foram atrativas e de 
fácil entendimento”. O aluno C relata sobre seu aprendizado, “Revisamos o conteúdo 
como visualizar e trabalhar com gráficos”. Que destacam a importância de o professor 
elaborar aulas que motivem os alunos a serem os sujeitos principais, com abordagens 
relacionadas com o cotidiano, sempre orientando e incentivando-os a participar das 
aulas sem perder seu foco principal, que é a aprendizagem.

As licenciandas conseguiram atingir os objetivos propostos para a referida 
prática. Pode-se observar isso, durante o desenvolvimento da aula, analisando as 
anotações, desenhos e a atuação dos alunos durante a construção do gráfico humano 
e da realização das questões, bem como as discussões e entendimentos acerca do 
conteúdo.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o desenvolvimento deste trabalho é possível apontar através das 
observações, que utilizar a Investigação Matemática para a construção de gráficos 
da Função de 1º Grau foi muito satisfatório, pois os alunos buscaram conhecimento 
e investigaram para poder realizar a construção do gráfico. O trabalho em grupo tem 
suma importância, pois a troca de ideias entre os alunos é muito importante para que 
visualizem diferentes modos de solucionar um problema matemático e dialoguem como 
o fazem. Aliado a uma metodologia que instiga a serem criativos e pesquisarem através 
dos recursos disponíveis a construção e o aperfeiçoamento do seu conhecimento.

Para as acadêmicas, foi uma oportunidade de vivenciar a experiência de 
elaborar e realizar uma aula utilizando a metodologia da Investigação Matemática. 
Proporcionando a construção e a reflexão sobre a atuação do professor na teoria e na 
prática na sala de aula, diante de seres humanos que estão na busca pela construção 
do conhecimento através de suas orientações e de como orientá-los para que o 
consigam.

É importante salientar a importância do desenvolvimento de um plano de aula 
para que haja um roteiro de como deseja desenvolver a atividade, a percepção de 
tempo para sua efetivação e o que é necessário aprimorar. Lembrando que sua 
realização deve aceitar mudanças em seu percurso, pois a metodologia instiga a ação 
de um aluno investigador, e este, pode demonstrar conceitos e curiosidades mais 
aprofundados.
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